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• A Envolvente Externa

Agenda

• O Sistema de Saúde Português no contexto Europeu

• A Estrutura e funcionamento do SNS

• Os Desafios do Futuro
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• Os Desafios do Futuro

• O Plano Nacional de Saúde (2004-2010)



A Envolvente Externa
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A Componente Sócio-Política

• A pressão sobre os Custos da Saúde

• As virtudes do mercado e a pressão da 
competição

• Os Direitos do Cidadão
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• Os Direitos do Cidadão

• O perfil do Consumidor

• A Desconstrução do Estado-Providência



• As características sócio-demográficas e o 

As Transformações no Sistema de Saúde 
em Geral

• As características sócio-demográficas e o 
envelhecimento

• A marcha do conhecimento

• Da fragmentação à integração dos cuidados

• O foco no Consumidor
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• O foco no Consumidor

• Do financiamento de “meios” para o pagamento 
de “resultados”



O Sistema de Saúde PortuguêsO Sistema de Saúde Português
No contexto Europeu
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- Esperança de Vida à Nascença

- Taxa de Mortalidade Infantil
(por 1.000 nados-vivos)

- Mortalidade por doença do Sistema Circulatório

Portugal
77.3

5.1

261.8

U.E.
79.1

4.5

233.8

Principais Indicadores de Saúde
Portugal vs. União Europeia Portugal vs. União Europeia -- 20032003

- Mortalidade por doença do Sistema Circulatório
(por 100.000 habitantes)

- Idem para Doenças Neoplasicas malignas

- Nº de camas hospitalares
(por 100.000 habitantes)

- Nº de Médicos
(por 100.000 habitantes)

261.8

161.6

363.7

325.5

233.8

178.3

583.6

361.7
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- Internamentos
(por 1.000 habitantes)

- % População
(entre 0 e 14 anos)

- % População
(com 65 e + anos)

11.6

15.8

16.8

18.3

16.4

16.9

Fonte: WHO, HFA Database, 2004



Peso da Despesa em Saúde PIB (%) 
Países seleccionados da U.E.

Anos

Países 1970 1980 1990 2000 2004

Alemanha 6.2 8.7 8.5 10,6 10.9Alemanha 6.2 8.7 8.5 10,6 10.9

Austria 5.3 7.6 7.1 7,7 7.5

Bélgica 4.0 6.4 7.4 8.8 9.3

Holanda - 7.5 8.0 8.2 9.8

PortugalPortugal 2.62.6 5.65.6 6.26.2 9.29.2 9.89.8

Espanha 3.6 5.4 6.7 7.5 7.8

Dinamarca - 9.1 8.5 8.4 9.0

Finlândia 5.6 6.4 7.8 6.7 7.5
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Finlândia 5.6 6.4 7.8 6.7 7.5

Suécia 6.9 9.1 8.4 8.4 9.5

Reino Unido 4.5 5.6 6.0 7.3 8.1

França 5.4 7,1 8.6 9,3 10.0

U.E. (15) 7,0 5,5 7.2 8.3 9.3

Fonte:  OCDE, “Etudes Economiques de L’OCDE”, Portugal, 1998
Mossialos, E.; LeGrand, J., “Health Care and Cost Containment in the E.U.”, Ashgate P.C., England, 1999
OMS 2005



% da Despesa Pública em Saúde 
no total da Despesa em Saúde
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Despesas Públicas em Saúde em % do PIB

(2004)

+             -+             -

.  Alemanha – 8.5% . Áustria – 5.1% 

. Suécia – 8.1% . Grécia – 5.1%

. Portugal  – 6.8 %
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. Portugal  – 6.8 %

. EU (15)   - 7.1  %

Fonte: OMS 2005



Despesas Privadas em Saúde em % do PIB
(2004)

+             -+             -

.  Grécia      – 4.7% . Luxemburgo – 0.7% 

. Holanda   – 3.8% . Reino Unido – 1.1%

. Portugal  – 3.0% . Suécia          – 1.4%

. EU (15)   - 2.22 %
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. EU (15)   - 2.22 %

Fonte: OMS 2005



A Estrutura e Funcionamento do SNS
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Sistema de Saúde Português

S.N.S.
(Serviço Nacional

de Saúde)

•Cobertura universal e livre de encargos 
para o utente (excepto taxas moderadoras)

•Generalidade de prestações
de Saúde)

SUB-SISTEMAS 

DE SAÚDE

•Generalidade de prestações
•Financiamento por impostos

•Cobertura selectiva (25% da 
população)     (para certas categorias 
profissionais)

•Alternativo, mas obrigatório
•Generalidade das prestações
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SEGUROS 

PRIVADOS

•Cobertura selectiva (17% da 
população)

•Financiado por empregadores e 
empregados

•Complementar e facultativo
•Limites nas prestações 



A Envolvente Externa dos Hospitais

Diagnóstico eDiagnóstico e Tratamento, Reabilitação e Tratamento, Reabilitação e 

CUIDADOS SAÚDE CUIDADOS SAÚDE 
PRIMÁRIOSPRIMÁRIOS

CUIDADOS SECUNDÁRIOS E CUIDADOS SECUNDÁRIOS E 
TERCIÁRIOSTERCIÁRIOS

CUIDADOS PARA DOENTES DE CUIDADOS PARA DOENTES DE 
EVOLUÇÃO PROLONGADAEVOLUÇÃO PROLONGADA

•• PromoçãoPromoção
•• PrevençãoPrevenção
•• Diagnóstico e  TratamentoDiagnóstico e  Tratamento

Diagnóstico eDiagnóstico e
Tratamento deTratamento de

Doenças AgudasDoenças Agudas
(mais complexas)(mais complexas)

Tratamento, Reabilitação e Tratamento, Reabilitação e 
Controlo de Doenças Controlo de Doenças 

Crónicas e de Evolução Crónicas e de Evolução 
Prolongada ou DeficiênciasProlongada ou Deficiências

T
IP

O
T

IP
O
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•• Serviços Saúde PúblicaServiços Saúde Pública
•• Médicos de FamiliaMédicos de Familia
•• Centros de SaúdeCentros de Saúde

Hospitais Gerais e Hospitais Gerais e 
EspecializadosEspecializados

(em rede)(em rede)

•• ””Nursing Homes”Nursing Homes”
•• UnidadesUnidades EspecializadasEspecializadas emem
Geriatria,Geriatria, Psiquiatria,Psiquiatria, ee MFRMFR

•• EquipasEquipas MultidisciplinaresMultidisciplinares dede
ApoioApoio DomiciliárioDomiciliárioD

IS
P

O
S

IT
IV

O
S

D
IS

P
O

S
IT

IV
O

S



ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO 
S.N.S S.N.S 

-- A circulação das Pessoas A circulação das Pessoas --SITUAÇÃO SITUAÇÃO 
ACTUALACTUAL

CIDADÃOSCIDADÃOS

CENTROS CENTROS HOSPITAISHOSPITAIS
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CENTROS CENTROS 
DE SAÚDEDE SAÚDE

HOSPITAISHOSPITAIS

Fonte: CRES, 1998



ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO 
S.N.S S.N.S 

-- A circulação das PessoasA circulação das Pessoas -O  FUTUROO  FUTURO

CIDADÃOSCIDADÃOSCIDADÃOSCIDADÃOS

CENTROSCENTROSCENTROSCENTROS UNIDADES DE UNIDADES DE 

MEDICINA FAMILIARMEDICINA FAMILIAR

(Clínicos gerais)(Clínicos gerais)
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UNIDADES 
POLIVALENTES
EM REGIME DE 
AMBULATÓRIO

PARA DOENTES EM 
REABILITAÇÃO DE 

EVOLUÇÃO 
PROLONGADA OU 

DEFICIENTES

CENTROSCENTROS
DEDE

SAUDESAUDE

CENTROSCENTROS
DEDE

SAUDESAUDE

UNIDADES DE UNIDADES DE 
MANUTENÇÃO E MANUTENÇÃO E 
REABILITAÇÃOREABILITAÇÃOHOSPITAISHOSPITAISHOSPITAISHOSPITAIS

PARA DOENTES 
AGUDOS

Fonte: CRES, 1998



ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO 
S.N.S S.N.S 

-- A circulação das PessoasA circulação das Pessoas -O  FUTUROO  FUTURO

CIDADÃOSCIDADÃOSCIDADÃOSCIDADÃOS

ULS

CENTROSCENTROSCENTROSCENTROS UNIDADES DE UNIDADES DE 

MEDICINA FAMILIARMEDICINA FAMILIAR

(Clínicos gerais)(Clínicos gerais)
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UNIDADES 
POLIVALENTES
EM REGIME DE 
AMBULATÓRIO

PARA DOENTES EM 
REABILITAÇÃO DE 

EVOLUÇÃO 
PROLONGADA OU 

DEFICIENTES

CENTROSCENTROS
DEDE

SAUDESAUDE

CENTROSCENTROS
DEDE

SAUDESAUDE

UNIDADES DE UNIDADES DE 
MANUTENÇÃO E MANUTENÇÃO E 
REABILITAÇÃOREABILITAÇÃOHOSPITAISHOSPITAISHOSPITAISHOSPITAIS

PARA DOENTES 
AGUDOS

Fonte: CRES, 1998



Os Desafios do Futuro
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Evolução dos Mecanismos de  Financiamento

Sistemas de SaúdeSistemas de Saúde

fortemente hierarquizadosfortemente hierarquizados
SeparaçãoSeparação

fortemente hierarquizadosfortemente hierarquizados

ou integradosou integrados

Modelo de Comando

e Controlo

Modelo Contratual / 

/Negociado

CompradorComprador--PrestadorPrestador
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Alocação Burocrática 

dos Recursos

Alocação de Recursos 
orientados pelo 

Mercado



Novos modelos Remuneratórios

• Baseados no mérito

• Assumindo a discriminação positiva e negativa

• Com incentivos
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Parcerias  PúblicoParcerias  Público--PrivadasPrivadas

O que sãoO que são::O que sãoO que são::

•• AcordosAcordos entreentre oo MinistérioMinistério dada SaúdeSaúde ouou
InstituiçõesInstituições ee ServiçosServiços dodo SNSSNS ee entidadesentidades
privadasprivadas ouou sociais,sociais, comcom caractercaracter duradouro,duradouro,
comcom oo fimfim dede partilharempartilharem riscosriscos ee beneficiosbeneficios
mutuosmutuos..
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mutuosmutuos..



Parcerias  PúblicoParcerias  Público--PrivadasPrivadas

Qual o seu ObjectoQual o seu Objecto::

•• Envolvem uma ou mais das seguintesEnvolvem uma ou mais das seguintes
actividades:actividades:

•• ConcepçãoConcepção

•• ConstruçãoConstrução
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•• ConstruçãoConstrução

•• FinanciamentoFinanciamento

•• ConservaçãoConservação

•• ExploraçãoExploração



Plano Nacional de Saúde

2004 - 2010
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Principais problemas de Saúde dos Portugueses 
- As Causas -

A ProbrezaA Probreza::A ProbrezaA Probreza::

•• Aumento das desigualdadesAumento das desigualdades

•• EnvelhecimentoEnvelhecimento
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•• As dificuldades dos imigrantesAs dificuldades dos imigrantes



Principais problemas de Saúde dos Portugueses 
- As Causas -

Os estilos de vidaOs estilos de vida::

•• SedentarismoSedentarismo

•• Maus hábitos alimentaresMaus hábitos alimentares

•• TabagismoTabagismo

•• AlcoolismoAlcoolismo
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•• DrogasDrogas

•• ViolênciaViolência

•• Acidentes de ViaçãoAcidentes de Viação



Principais problemas de Saúde dos Portugueses 
- As Causas -

As dificuldades no AcessoAs dificuldades no Acesso::

•• A cuidados de SaúdeA cuidados de Saúde

•• A MedicamentosA Medicamentos
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As Doenças de abordagem prioritária 

•• Doenças Neoplásicas:Doenças Neoplásicas:
�� MamaMama
�� Colo do ÚteroColo do Útero
�� Colon e rectoColon e recto�� Colon e rectoColon e recto

•• Doenças do Aparelho Circulatório:Doenças do Aparelho Circulatório:
�� Doença isquémica cardíacaDoença isquémica cardíaca
�� AVCAVC´́ss

•• Doenças Infecciosas:Doenças Infecciosas:
�� SidaSida
�� Sífilis congénitaSífilis congénita

•• Doenças Mentais:Doenças Mentais:
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•• Doenças Mentais:Doenças Mentais:
�� DepressãoDepressão
�� Dependência do álcoolDependência do álcool

•• Traumatismos:Traumatismos:
�� Acidentes de viaçãoAcidentes de viação
�� Acidentes laboraisAcidentes laborais



Estratégias para a Mudança do Sistema de Saúde 

•• O enfoque na Cidadania:O enfoque na Cidadania:
�� EquidadeEquidade
�� EscolhaEscolha�� EscolhaEscolha
�� ParticipaçãoParticipação
�� A promoção de comportamento saudáveisA promoção de comportamento saudáveis

•• A reorientação do Sistema de Saúde:A reorientação do Sistema de Saúde:
�� + Qualidade+ Qualidade no atendimentono atendimento
�� + Efectividade+ Efectividade nos resultadosnos resultados
�� + Humanidade+ Humanidade na relação com os cidadãosna relação com os cidadãos
�� Custos sustentáveisCustos sustentáveis
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�� Custos sustentáveisCustos sustentáveis

•• A promoção do uso racional do Medicamento:A promoção do uso racional do Medicamento:
�� Rede Nacional da Rede Nacional da Racionalidade TerapêuticaRacionalidade Terapêutica
�� Sistema Nacional de Sistema Nacional de InformaçãoInformação
�� Avaliação do Avaliação do Sistema de ComparticipaçãoSistema de Comparticipação



Os principais Instrumentos de Mudança

•• A A integraçãointegração dos diferentes níveis de cuidados dos diferentes níveis de cuidados 
(primários, secundários e Continuados)(primários, secundários e Continuados)

•• A criação de A criação de pequenas unidades de medicina familiarpequenas unidades de medicina familiar•• A criação de A criação de pequenas unidades de medicina familiarpequenas unidades de medicina familiar

•• A aposta nas A aposta nas redes de referenciação hospitalarredes de referenciação hospitalar::
�� MaternoMaterno--infantilinfantil
�� NeurologiaNeurologia
�� InfecciologiaInfecciologia
�� OncologiaOncologia
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•• A criação de uma A criação de uma Rede Nacional de Cuidados ContinuadosRede Nacional de Cuidados Continuados

•• O Combate às O Combate às listas de espera cirurgicaslistas de espera cirurgicas

•• A A contratualizaçãocontratualização como base do modelo de financiamentocomo base do modelo de financiamento



Os principais Instrumentos de Mudança

•• A A aposta na Qualidadeaposta na Qualidade

•• Um Programa Nacional de luta contra as desigualdades Um Programa Nacional de luta contra as desigualdades •• Um Programa Nacional de luta contra as desigualdades Um Programa Nacional de luta contra as desigualdades 
em Saúdeem Saúde

��Criação de normas de orientação clínicaCriação de normas de orientação clínica
�� Avaliação do desempenhoAvaliação do desempenho
��Avaliação da satisfação dos doentesAvaliação da satisfação dos doentes
��Acreditação/cerificação de ServiçosAcreditação/cerificação de Serviços

•• A atenção particular às A atenção particular às doenças degenerativas:doenças degenerativas:
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•• A atenção particular às A atenção particular às doenças degenerativas:doenças degenerativas:
�� Demências (Alzheimer)Demências (Alzheimer)
�� ParkinsonParkinson
�� Esclerose lateral amiotróficaEsclerose lateral amiotrófica

……



Os principais Instrumentos de Mudança

•• O desenvolvimento da O desenvolvimento da Saúde OralSaúde Oral

•• A A Humanização dos ServiçosHumanização dos Serviços

–– CriaçãoCriação de um novo modelo de Serviço de Assistência de um novo modelo de Serviço de Assistência 
Espiritual e ReligiosaEspiritual e Religiosa

��Que reconheça a espiritualidade para além do religiosoQue reconheça a espiritualidade para além do religioso
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��Que reconheça a espiritualidade para além do religiosoQue reconheça a espiritualidade para além do religioso
�� Que crie novas perspectivas de apoioQue crie novas perspectivas de apoio
�� Aberto a clérigos e não clérigosAberto a clérigos e não clérigos


